
  - INTRODUÇÃO 
Muitos de nós já ouvimos falar sobre “Reconheça Deus quando Ele 
aparece”, mas será que reconhecemos Deus quando Ele aparece e actua? 
Ou vivemos um Evangelho com óculos “cor de rosa” em que aquilo que 
consideramos “bom” atribuímos a Deus? 
Existe uma linha ténue entre saber quando o obstáculo é Deus ou quando 
é o diabo. 
Por vezes temos dificuldade em destinguir se é Deus que está no assunto. 
Isto não acontece só connosco! Há medida que estudamos a Bíblia 
observamos que o mesmo aconteceu com aqueles que consideramos 
heróis. 
Vemos o exemplo de David, de Jesus e vamos ver o exemplo muito 
curioso que muitos já conhecem, o de Balaão. 
II – EXEMPLO DE BALAÃO – DEUS DIRIGE 
Nm.22:21-34 
- Balaão era um profeta que ia numa missão para amaldiçoar alguém 
quando a sua jumenta saiu da estrada. 
– Vamos com uma missão (objectivo) só pensa nisso e não 
observamos os sinais à nossa volta (à muito que o jumento saiu da 
estrada), mas nós continuamos a insistir. 
- Balaão dava-lhe pontapés , mas a jumenta não obedecia. 
– Partimos para a violência e persistência. 
- Balaão começa a espancar a jumenta.  
– Este é um estilo de liderança ou administração através do medo e 
da intimidação. 
- Finalmente a jumenta fala e um anjo aparece a Balaão e diz-lhe: “- Seu 
tolo, pára de bater nela. Até ela conseguiu ver que eu estava aqui. A tua 
jumenta acabou de salvar-te a vida, porque se levasses essa missão até 
ao fim terias sido morto”. 
1º Se o jumento no qual você está montado se recusa subitamente a 
mexer-se, não lhe bata. O jumento pode estar a salvar-lhe a vida. 
2º Se você necessita recorrer à violência para que as circunstâncias 
mudem, provavelmente não está no caminha de Deus. 



3º Se já fez tudo o que sabe fazer para que alguma coisa aconteça, e não 
acontece, deve estar um anjo algures na estrada. 
4º Desça e procure-o. 
Quantas vezes vimos Deus a mover-se naquilo que consideramos um 
obstáculo. 
Tudo isto pode ser jumentos, que nos ajudam, de forma invisível, a 
evitar perigos. 
Muitas vezes quando nos sentimos afastados da verdade, estamos 
próximos dela. E quando pensamos que estamos no topo do mundo, 
podemos estar sentados num lugar muito perigoso. 
 
CONCLUSÃO: 
- Deus dirige-nos no meio do obstáculo, precisamos estar atentos. 
Não bata no jumento! 
PRÁTICA 
- Que circunstâncias da sua vida lhe lembram que o jumento parou? 
- Quando é que um jumento parado o protegeu realmente? 
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